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Cotinuação do iV. © antecedente.

Hum Phdosopho moderno, tractan-
do das mulheres, esprime-se destd tm,
ne ra i} A fraqueza, natural às muüie-
res, as torna fofsas , e di-^si nuiadas , eein quan lado r>ão imagina », se não o
que ne mau. Malier quos sola cogitai,
rnale cogitai, dz Publio Syro, densa-
neira que ouanío nrais lhe examinar-
mos o caracter , mas imperfeições lhe
acharemoC ?Vede , como hum enteai,
nho tão débil tudo ordena com sobraii-
cena ! Por ventura na Rússia, nas co-íonrcts, quer nos tempos antigos, quernos m dermos, em todos os paizes, on-de houve, e hà escravos, já o homemíiílhgio lao rigorosos castigos, fez-seobedecer com lauto império, foi nun-ca l«**-.Itivo, tio dominador, (ãoim-
placavel, e ao mesmo tempo lão delti-xado, e lão •molemente voluptuoso,como a mulher? r

"Este ente aFro£anle na boa foi tu-na, accaso não rasteja na uliima baixe-"!' 9"ando «e vê na adversidade? Co-shece elle algum meio entre o orgulho,

eauo.e.ça;? Soube jamais re«\tir a«homrel prazer da vingança , ou per-doar huma m,una cun matéria de atnor?e n quem s.rão mais imperdoáveis asoffenaw feitas a vaidade? A mulher emtudo he injusta até em seu, melhoressentimetttosj por que tudo exageradesor.eque he o ente m.is egoísta dlnatureza, qua ainda quando pareceimmolar.se com sublime generosidade,
^e 

cbega a romper as barreiras do pu-dor, torna-se capaz de perpetrar ásraa.ores Muocid.de.,; por ,,,,-e sempresobrepuja ao homem cm iodos os des-regramenlós , e furores. O. libertinossao os que melhor conhecem o caracterfeminino ; e quantos lem sobrVllasrnuito maior domínio, do que o homemhonesto e moderado, que as respeita .'
^Iles sabem, que heilas o ódio está 1-.«13 vizmho ao amor, do que a indifferen-<i*> e que basta a prohibieão de hum*.coi r,a, paí.a qiie eíbs a faéjtm, quan-üonuHnio sej()) somenfe por curiogf.daue. O homem sempre pode governara mulher, mormente se tingir, que lheobedece.
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t*oas são-pasiiannnes , comorme

-OUidaco i em Lodosos tempos, e
lugares ellas abraçSo o parti-.io do veu-
cedor, e também por issa he , qua se
lornão rn3iâ rancorosas, que os nomen*.

uucçao de seus semelhantes ?
A defesa do meu üo::o não

ser injusto. Sun, dize-me ,
rae dei

ro, ou demônio, £tz :3'!Síe
do coro a tua sanguinária alrocidad i ?

¦\c a ti
s nas c,
raízes,nao raízes 4 o

Philusophos a d:-
' est hoinine : a

D

ass: ¦;". coqi > q;,¦-.' a
çàA> , a iovi ia, to
m 1 pequenas neí
que !ev >.r os antu
s r " multer d te.
si uiher he pior, que o homem. Por is-
so es euuucos, r; se ia muitos respeitos
torna »-s? mulheres, lambera appre-
sr-uláo cru sua molesa rauito mais víci-
os, que os homens: finalmente as mu-
lhvres t-âo fracas, e consequentemente
luoijuencas , e velhacas , procurão u-
surpar o que nâo pudera conquistar.
parece, que o jugo, a que estão sujei-
ir»s, lhes aguça o refolho. e astucia na-
turacaj pois bem sabida be a dexteri-
dade, e solercia , cpie eíriptegao pajr-a
Jsigadeor aos mais severos Argos. Se o
vigor nutre a vah-nlia, a magnanimi—
dyde, a moderação, a justiça, e temipe-
rança, e a mesma prudência, a Iraque-
gd natural do icx:> femenino lhe torna-
,rà quasi impossuel a pratica de todas

Girem ?, que isso era gloria ?
vem a ser a gloria cHium 4>?adL~

dor , ó-.i <Je rium espadaehim ? E.-nera
hum pouco; que logo morrerá-;, e es«
ta Lei'ra, que te cobrir o cadáver, s~=.
pulíar-te*à todo com a tua tuu
n •• a; no.* que o u iro rc-:a

íSàAs te i!Íud^s a ponto de dev.
iBuiiíjq 3 e ce su ;i i -i; aos te Lis >e; *)e-«
lhantes por amor dessa gloria tíe cani-
bal, òe não fora Homero , nunca .-se
fali ária em Adules, ea iiáo serem as
Letras, Alexandre , e César nunca te-N
rião nomeada. Tu te enganas certa-
mente j pai que a gloria não consiste
em ü atar , porém sim em fazer viveiv
em crear felizes, c este poder só coube

em partilha á mulher.
r

ti f!;. ttn

estai s v111 u des : em s unr tr o ;rande
Salomão , (sue tanto mal disse das mu-
í! ret r\r>

.»,-wU
írraiiro exc-ia-

mava aooPrtüo, e oespí-uoso '; Mulie*-
rem fartem quis inveniel? Quem irá
lii, que encontre huma rnulh-r furte?"

Longe de mim o annuir a c^.sa decla-
mação apaixonada, e injusta du Snr.
Filosofo; por que dias el!e o que qui-
zer contra o Beiío Sexo: quem negará
a esle a humanidade, a sensibilidade ,
t:ssa alma Urna , e compadecida ale o
heroísmo, e que modera todos os nas*
sos furores?, Sa houvermos de eonfron-
lãr Iruiii sexo cotn o1111 o pvjio bam , que
ca'ia h ira derrama sobie a terra, (íu^ui
j:áo dará gian le preferencia á mulher .
quando conod ra o exercido au nisto
de b< rrifit em ia , de que a encarregou a
natureza, e a comparar ao homem, tan.
ias Ttâes mini: tio da pior te; e de des*

ioroes, verdugos dv$ Humanos, ne-=
róe<, que jazeis p*ira sempre inermes
na manção do» finados, com que pra-
í:qv calcamos as voàsas cinzas deslembra-
das I L>i'orçado3 paladinos, tyraunoâ
de vossos contemporâneos , oppress res
do pobre, violadores d:r innoceocia,
robadoies cruéis da infância , e da ve-
lhice'5 sim, vós expiaes es vossos furo-
res. ás vosaas carnes apollrecidas í>o
sirvão para exirumar os- dampos, outr
os a testemunhas dus vossos roubos, e
das vossa» crueldades; ao mesmo passo,*
que a virtude mcdes*a .repara ern cs ha-
grados asiluj c5a nledade os crimes do
vosso frectezim; ao mesmo passo que
.^6 a mulher mamenta em seu ^eio as

gerações novas , que fazem esquecer as
vossas carninciuas, ao B3esr»íai«pasã0
que só eha, enxugando as lagrimas, eo
sangue , chama es doíes alíeclos, as
consolações amorosas, as delicias paci»
ficas a e.5te vasto Venaelerio da terra ,
onde reciprocamente se degolão tanlos;
e tão desapiedados algozes*

Ls*sa mesma fraqueza tantas ve-ze.s
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/ lançada em rosto a hum sexo lão ca ri-
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imlos aos mais deliciosos sentimentos
fS; amor? Essa timidez egoantadora
cão se transformará' em bondade

1« I . I ; r>..|>„na... l a dva.
a supersu .So em

:a cn
íaneta

4 «liíl-

1 m; -i

i' »ífcer .. 
por quanto sa arde em ma&r cunino he pela ra ão dt q se uelh o aníor.ie mais fim), o mais intenso "" 

Vo,üimqrte furens quid fomina possa- ejQ conhecido h cs •.-.

piedade, virUi- nrh bello , tn

í.miê pude che-
n- o furor dhmnm mulher. Quanto

üt-s essência es a huma toai d» fimih,? ,.., •rn . ,  u~ rainiíidi quanto mais luvin
I ij . is S í íf li 1 ! , , .-¦. ... .- I, '

ia ri.o mais agradável

| T oio depende em uhji na «inaiys. uu
hum esposo

regra oa ai] içoütt. ua mulher, o esla
regra muito bem a podo dar a boa e-du-
raça

verdad,V v- I \ i lo.1 : , qm iu u i '19 r n a o v •*
ainda in mais justa submissa > , se uio
os ferros do sen çapirvciro; pm- qne o
pobre sente mais a pm da da menor
quantia , do que o opulento de huma

i parlo dos mus thesouros. Ella sabe,
que huma escrava he hum ente desure-
sado ; mas que huma companheira de-
ve seu- estimada: se recalcitra, he por
q crê, qu - nâo pode ceder sem se a vil-
ia.' aos próprios olho-, de .seu senhor. A
prova disto he, que fará cahir essa ôbs-
tinaçao da mulher o homem, qoe sou-
ber salvar-lhe a hum a do amor próprio,
que íhe desviar com geiío" a visla da
sua inferioridade por signaes de confiara-
ça, por cerlo sc de estima anexo a seus
«.cn. .......tos , a suas opiniões i que cor
inseres e de seus prazeres, e de sua vai-
dade íhe arredar os clhos do objecto
ca sua aversão de maneiia íjue ell,i pos-sa ceder sem se humilhar. Ainda quan-do se julgas;^ qae a mulher he huma
&.pecie de criança, conviria etigolozina-
Raia, e nâo faaela zangar : destWte, ecom esie prudente ropeilo , devido a
huma esposa querida fae , que o pai de
íamihd tempera a sua auetoridade, im-
primindo I!o* mais ópen ... ,.-..'^ — .i.ia.a peso , e segurança^
Jazem.!- partilhar os seus sentimentos
eni vez de os estabelecer pela violência,'

iNao nego, qae o ciúme he muito

esposa mais seabraza em suspeitas emele.coníiunms da sua infideiidade /e de
maiores ma, se apodera contra qua! queroutra mulher, quês- lhe figura dispo-tar-lhe a posse d'aquelie coração QuemiRaora a raiva d numa Medéá, que en-via huma joga envenenada á &ua rivaí

e m-gola i f1 ! S

.on
3 próprios fiih.fís ? Quem

«t^

>s elajoro-cie ouvir ern Scenu

mais violento na mulher, do oue uoHomem ; p< r que,tou»d e qual quer pai*sao he mat. impetuosa nos entes mais
Ifacos maiais sensíveis : porem islomesmo estabelece a primasia d.i mu-

sos-gemido-, d e huma Herruíone , des-
preaada por Pyrro? Por isso diz»'a mui
JtrJ unos. meu te o ^.^ule Pi opercio

haiim sunt inimicivce nisi amoris
aceubie verso, quo mfc }Jtílll parafra.z.eüu ftletaiatazio, quando disse 

Ódio qua nasce d a/nor
lie ódio mais refinado.

Finalmente a mulher foi destinada
pela natureza para as sublimes, e au-
guarás h.ncções de mài. ís*y harfa-para
o seu completo elogio. Quando nos re^
cordarmos das privações, da3 úcre^ dos
disvellos,. das cancia.s , que custamos aaquelles, que nos derão à luz/ a aquel-
ias , quu cm os dia* d:« nos:«a iofaul ia
eaquecião-te do si, e iodas .e desentra-
uhavaopo.rnòs; aquelbs, que velavâo,
quanoo no* doi tiisamos^ que ss priva-vao dos ecraraodos ela vida £q por no-
ia lazer mais agradável , aquellaa , c-ue
colherão os nossos primeiros risos da
inucceuc.a, e nos enchugárâo as pri-meiras lagrimas, quando nos lembrar-
mos de nossas mâís, deveremos confa^
sar, que o Bello Sexo he digno dos nos?"
sos respeitos, e he a melhor porção da
espécie humana, As viu tndes cai o ho-
fiiPtn coimervâü sempre altura resaibo
de terrenas; as virtudes de huma se-
nhora lem sempre hum não sei que de
celeste^ que es torna mais doces, e ma«;
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ís*amaive"s.
Todavia não «ei decidir o problema,

não su resolver, qual seja melhor, se
>er In mem , se ser mulher. í á, e lá
i a- f.-da5» há : e como nas cousas su-
IA aaas tudo fem seu lado bom, e seu
hú<> »ia&, pede a piuJenria, qne cada
haní se i csiene com-o seu .sexo: aié
por que por naus que se oül u\, e ma-

pZt-ln1, oã ? ía rasa de cair-bio para i.es
ir.ec'das : qut-m nas.to mulher, mulher
ha de morrer, quer queira, quer na >,
c o mesmo acontece ao homem.

E ainda haverá Sma. tão injusla ,
qn.j continue a afirmar, que sou deira-
cíor do liallo Sexo? Creio, que nos
meus m '«nos cscriptos há provas scbe-

Jas dj muito, que as respeito, e estimo.

VARiEDÀDÊ.

Continuação das Máximas do
Marquez de Maricá,

A inveja d f-nda, e promove a dou-
iiiua dos niveiladores.

Flngimo-nos e qu cMos, quando nos
r.âo convém parecer lembrados.

K ¦
)

Às idéias ivu-as <-g0 para moita gente,
como as fruclas verdes , que travão na
bocea.

À aetividade sera juizo he mais rui-
roo-a, que a pieguiça.

A vaidade de multa sciencia he pro-va de pouco saber, ( Alguns Moços da
possa Acudemía deverão ter sempre es-*Q Máxima diante dos olhos, o fim de
que despindo-se de tanfa vaidade, po-de sem aproveitar muito mais em .'•eus
estudos, f\ão sè dá sabedoria em pou-
cos annos, e sem longa, e atinada ap-
plicação ninguém se torna profundoem ebQheeinsento algum, )

A Religião supre o juizo, e a rasão,"'" j*
queTalta em muita gente.

A aura popular he corno a fumaça' (
que des.ippaicce et» poucos instantes.

( Continuar-se !*á. )

Apólogo,

Certo homem, que depois de lon^a
ausência, voltou ao seu paiz natal, roo*
tara a seus arn?go% que em huma cida-
de, por onde viajá-a, vira huaaa espe-
cie de homens, qce liie parecerão ex-
traordinarios. Muitas, e repetidas ve—
z<>s , dizia eMe , c-ancet vão*se sentados
de redor de huma mesa sem toalha, e
sem comida, levando assim no. tes in-
t- iras. Nada ha capaz de ns disfrahir,"e
sâ » surdos , e mudo?. De tempos eu
tempos he, que ee ouve sahir dos seus
lahin* alguns sons. m.d articulados, que
tvKfiva os ohiigâo a revolver os olhas
de num modo h rrivel. Nuns*a me es-
quecerei das fízionomías terríveis, que
neíles observei em \ ai ias oceasiões, ora
mostrando a desespeiação, a raiva, ora
huma alegria maligna misturada de
inquietação. " E o que fuzião esses Sm,
meus, ou açies esses desgraçados ? Tra
halliavão Do bem publico? ( Pergun,
tarão os circunstanles ) — Não —
Procurarião a pedra phiíosophai? -••
Nada — A quadra fura do circula. ? —¦
Menos — Estariãa fazendo neuitencia
dos seus peccados ? — Muito menos —
Isso tra alguma companhia de loucos,
— Não, Senhores, não erão loucos —-
Pois que fazião esses hotnensai .r— Jo-
gavão , e tal era o seu modo de vida.
( Bem talhada carapuça! Quem vir,
que lhe assentj, üque-se com ella. )

\ ,

Pern; na Typ, de M. F, de Faria zS33,
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